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    APRESENTAÇÃO




    Protagonista é a personagem principal de uma narrativa, seja um romance, uma novela, um conto. A luz dos holofotes recai sempre sobre ela, em torno de quem giram as ações envolvidas no enredo que o leitor acompanha.




    Ela.




    E não ele.




    A série “As Protagonistas” reúne em seus volumes histórias de personagens notáveis, mulheres resgatadas das sombras da literatura que são aqui apresentadas para o conhecimento do leitor, suas reflexões e potenciais ressignificações de seus papéis.




    ***




    No volume Viúvas, três contos têm em comum o fato de as protagonistas já não terem seus maridos. Cada uma delas, Adelina, Mariazinha e Eugênia, expõe de forma distinta suas emoções e pensamentos diante da condição. Escritos em épocas próximas, mas com olhares distintos, os contos escritos respectivamente por Maria Amália Vaz de Carvalho, Florbela Espanca e Machado de Assis refletem seu tempo, época de transições, mas têm em comum a sensibilidade e a genialidade de quem os concebeu.




    Em O romance de Adelina: fragmentos de cartas, de Maria Amália Vaz de Carvalho, a protagonista Adelina reúne em cartas a sua amiga Teresa, como num fluxo de consciência, um resumo de sua vida: um sensível tecido que se vai costurando com lembranças comentadas.




    Perpassam no texto reflexões sobre a família, o amor, o romantismo... criticado: “Ouço por exemplo chamar romanescas a todas as mulheres loucas ou desgraçadas. Sabes ao que eu chamo romantismo? A uma aspiração delicada, a tudo que é belo e bom. A um desejo ardente de perfeição que se não satisfaz facilmente. A uma tendência para idealizar os deveres e os sentimentos.” Mesmo que o marido não tenha morrido, o que, obviamente, caracteriza a viuvez, Adelina assim considera o marido que a abandonou, deixando-a com o filho pequeno por criar. Nem por isso deixa de idealizar o casamento, hesitando, no entanto: “Encontrei muita gente alegre e satisfeita que me causou profundo dó. (...) Marido e mulher separados pelas ideias morais, pelas crenças religiosas, pelas ocupações, pelas índoles diversas, pelo modo antitético de encarar as coisas; unidos somente por um laço, o hábito; por uma força, as conveniências sociais.” O romantismo balança.




    Dos mais belos contos de Florbela Espanca, As orações de Soror Maria da Pureza tem por enredo a trajetória da pura Mariazinha, cujo amor pelo namorado morto em batalha é tão intenso que alcança a esfera do divino, influenciando seu entorno no convento de Toledo, onde se interna por vontade própria.




    Num cenário etéreo, a paixão perdida de Mariazinha é represada, tornando-se uma verdadeira pilha de sentimentos: “encerrada em si mesma como num cofre selado, foi um túmulo fechado e mudo, onde as revoltas e os gritos, as censuras e as carícias iam despedaçar-se em vão”. E chegam então a ser confundidas a paixão pelo noivo e a paixão por Jesus: “No convento cada vez se dizia com mais insistência que Soror Maria da Pureza era santa. Tinha êxtases e visões. (...) Orações de amor, sacrílegas, blasfemas orações de pecado, a um noivo-morto, rezadas num convento de Toledo, aos pés dos altares, por bocas puras, que estranhas orações de pecado!...” Tão intenso esse sentimento provocado pela viuvez que a própria Mariazinha se divide em dois seres!




    Confissões de uma viúva moça, assim como O romance de Adelina, é uma narrativa epistolar. Nela, Eugênia conta à amiga Carlota, em 10 cartas (processo devidamente esclarecido ao leitor!), como a viuvez não contribuiu para que o romance com seu amante se concretizasse em casamento.




    Com a ironia e o humor singulares de Machado de Assis, aqui a viuvez é tratada por um prisma mais realista, onde emergem com clareza, paralelamente, “a afeição da amiga e a curiosidade de mulher”.




    O casamento é visto pela protagonista também como um rito social, mas, diferente de Adelina, Eugênia sente-se confortável com tal condição: “Entramos no nosso lar nupcial como dois viajantes estranhos em uma hospedaria, e aos quais a calamidade do tempo e a hora avançada da noite obrigam a aceitar pousada sob o teto do mesmo aposento. (...) Meu casamento foi resultado de um cálculo e de uma conveniência.” Apesar do companheirismo do marido, Eugênia segue em frente. Ou, como se diz nos dias de hoje, “a fila anda”.




    ***




    Maria Amália Vaz de Carvalho nasceu em 1º de fevereiro de 1847, em Lisboa, e faleceu em 24 de março de 1921, na mesma cidade. Ativista da causa feminina, escreveu crônicas, contos, poesia, ensaios e biografias, tendo publicado dezenas de livros.




    Florbela Espanca nasceu em Vila Viçosa, em 8 de dezembro de 1894, e faleceu em Matosinhos, em 8 de dezembro de 1930. A poeta portuguesa viveu assim exatos 36 anos, transformando seus sofrimentos íntimos em poesia e prosa de primeira linha.




    Machado de Assis é o escritor brasileiro mais estudado. Escreveu romances, contos, crônicas, poesias e peças de teatro. Clássicos como Dom Casmurro e Memórias Póstumas de Brás Cubas são conhecidos mundialmente. Nasceu em 1839 e faleceu em 1908, no Rio de Janeiro.




    Fernando Alves




    Editor e curador da série
 “As protagonistas” 


  




  

    O ROMANCE DE ADELINA 
(FRAGMENTOS DE CARTAS)




    Maria Amália Vaz de Carvalho




    O meu pai, a minha mãe e as pessoas que me cercam dizem-me continuamente que a vida é triste, que o dever tem sempre um aspecto difícil, que as quimeras da nossa imaginação nunca chegam a realizar-se ...




    Eu ouço-os, mas afirmo-te que não estou nada convencida.




    Suponho às vezes que vejo a existência pelo avesso, que tenho um modo muito extravagante de compreender as coisas.




    Ouço por exemplo chamar romanescas a todas as mulheres loucas ou desgraçadas.




    As que deixam seus maridos para seguir um sujeito de bigode e colete branco que lhes recitou versos ao piano entre dois candelabros; as que andam toda a vida à procura de um ideal que ora encontram, ora deixam, percebendo que se enganaram; as que usam olheiras e cabelos caídos, e falam do seu desespero inconsolado entre uma quadrilha e uma valsa.




    Para mim essas mulheres são tudo menos romanescas. Sabes ao que eu chamo romantismo?




    A uma aspiração delicada, a tudo que é belo e bom. A um desejo ardente de perfeição que se não satisfaz facilmente. A uma tendência para idealizar os deveres e os sentimentos.




    Crê, minha boa Teresa, que não há ninguém mais romântica do que eu!




    Chego às vezes a ter medo de que isto seja um pendor funesto que me arraste a algum desvario.




    No outro dia casou aqui uma prima minha.




    É uma galante rapariga, bem educada e inteligente.




    Encontrou o noivo uma dúzia de vezes, ele pediu-lhe licença para confessar aos pais que a amava muito.




    Dali a dois meses, concluídos os preparativos, casaram-se.




    Não se conhecem nada, mas como as fortunas, as idades, e as posições dos pais estavam em harmonia, concluíram que se tinham de dar otimamente.




    Aquele casamento que agradou a toda a gente, consternou-me a mim.




    O meu casamento há de ser o único romance da minha vida, mas afirmo-te que o quero bem longo, bem completo. Quero que as suas páginas luminosas lidas uma vez me dourem de misteriosa claridade todo o futuro. Quero amar o meu noivo para adorar eternamente o meu marido.




    Dizem que o dever é sempre custoso de cumprir.




    Conforme!




    Eu tenho dezoito anos, e nunca até hoje liguei à ideia do dever uma ideia que não fosse de satisfação íntima.




    Sou tão feliz em amar meus pais, em socorrer os desgraçados, em cultivar o meu espírito, em sacrificar os meus prazeres aos prazeres de alguém!




    O sacrifício, seja ele de que gênero for, parece-me uma dor suave, uma sensação de pungitiva delícia, que nos eleva e nos engrandece.




    Só os que sabem sacrificar-se afirmam a sua superioridade. Tenho medo de ser criminosamente aristocrata.




    Parece-me que assim como as pessoas bem educadas nunca se deixam avassalar pela gula, pela violência dos apetites grosseiros, assim as almas finas não devem entregar-se a uma ambição desregrada de prazeres.




    Sofrer é uma condição humana, mas há sofrimentos que são a mais requintada das doçuras.
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